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Resumo: Este artigo é decorrente da pesquisa do trabalho de conclusão de curso (TCC), que 

visou mapear as produções científicas brasileira e identificar as dissertações de mestrado e as 

teses de doutorado defendidas no Brasil no período de 2013 a 2017, publicadas no banco da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que investigaram a 

Infância na Educação Infantil do Campo. Para tanto, teve como metodologia, a pesquisa de 

abordagem qualitativa de cunho bibliográfico do tipo Estado da Arte (ROMANOWSKI E ENZ, 

2006; FERREIRA, 2002) que é um estilo de mapeamento que possibilita o conhecimento ou 

reconhecimento de estudos que estão sendo, ou já foram realizados em diferentes épocas e 

lugares. Assim, para o levantamento dos dados foram analisados os títulos e os resumos das 

dissertações e das teses no banco da CAPES que é uma fundação vinculada ao Ministério da 

Educação (MEC) do Brasil que atua na expansão e consolidação da pós-graduação stricto 

sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados do país. Deste modo, a presente pesquisa 

anuncia e denuncia a urgência nas pesquisas sobre as crianças pequenas residentes no campo e 

sua educação institucionalizada, quando demandada pelas populações do campo. O debate de 

Educação Infantil do Campo abre visibilidade para que se discutam as Infâncias do Campo e 

Políticas Públicas educacionais.  

 

  

Palavras chave: Infância. Educação Infantil do Campo. Estado da Arte. 

 

 

Introdução 

Este artigo é decorrente da pesquisa do trabalho de conclusão de curso (TCC) 

apresentado como requisito parcial para a obtenção do título de especialista em Educação do 

Campo pela Universidade do Estado da Bahia - Campus XII Guanambi. E será apresentada aqui 

a parte da pesquisa que apresenta os resultados obtidos na análise de dados, referente ao 

levantamento quantitativo do material selecionado das teses e dissertações (CAPES) defendidas 

no Brasil no período de 2013 a 2017, que investigaram a infância na Educação Infantil do 

Campo. 

A Educação Infantil no Brasil teve como primeiro marco legal a publicação da 

Constituição Federal de 1988, pois pela primeira vez na história brasileira registra-se em lei a 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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obrigatoriedade da oferta de vagas em creches e pré-escolas a todas as crianças de zero a seis 

anos de idade, até então.1 Oito anos após a promulgação da Constituição, em 1996, a nova Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei de nº 9.394/96, foi aprovada. E, no 

Artigo 29 pode-se lê: “a Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social, complementando ação da família e da comunidade” (BRASIL, 

1996).  

Sobre essas duas Leis, Kramer (2014) diz que o reconhecimento da Educação Infantil 

como um direito e sua efetivação como primeira etapa da educação básica foram importantes 

referências para a história da educação das crianças. E, desde então, essa etapa tem passado por 

várias mudanças, principalmente, no âmbito das políticas públicas educacionais, pois, afirmar 

a educação como direito, impõe permanente e intensa luta em diferentes campos, âmbitos e 

dimensões. Sua conquista exige que a sociedade esteja em constante vigilância para que se 

traduza em políticas efetivas de condições cada vez mais adequadas e permanentes ao seu pleno 

desenvolvimento. Lutas essas não só direcionadas às conquistas da Educação Infantil, pois as 

políticas educacionais entravam em ebulição também na área da Educação do Campo.  

Segundo Caldart (2004) a Educação do Campo nasceu como crítica à realidade da 

educação brasileira, particularmente à situação educacional do povo brasileiro que trabalha e 

vive no/do campo. As diferenças entre Educação no Campo e Educação do Campo se dão pelo 

fato de que a primeira é uma modalidade da educação que ocorre em espaços denominados 

rurais, seguindo o paradigma2 da Educação Ruralista que segundo Silva e Costa (2006) apoia-

se em uma visão tradicional do espaço rural no País, enquanto o paradigma da Educação do 

Campo concebe o campo como espaço de vida e resistência, onde camponeses lutam por acesso 

à terra e pela oportunidade de permanecer nela. Assim, não basta ter escolas no campo, e sim 

escolas do campo, ou seja, escolas com um projeto político pedagógico vinculado às causas, 

aos desafios, aos sonhos, à história e à cultura do povo trabalhador do campo. 

Em meados da década de 1980, podem-se evidenciar um avanço na Educação como um 

todo, construindo um espaço legítimo tanto para a Educação Infantil como uma etapa da 

Educação Básica, quanto para a Educação do Campo como uma modalidade a ser constituída e 

 
1 Posteriormente, com a implementação da Lei 11.274/2006, mudou em relação à faixa etária, o atendimento na 

Educação Infantil, pois as crianças de seis anos passam a ser obrigatoriamente matriculadas no Ensino 

Fundamental de Nove Anos e a Educação Infantil ficou responsável por crianças de zero a cinco anos e 11 meses. 
2 Segundo as autoras Silva e Costa (2006), paradigma é entendido como o conjunto de referências, valores, 

conhecimentos que se consolidam na comunidade científica, são incorporados por diferentes instituições e se 

transformam em um projeto de desenvolvimento territorial.  
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expandida. Este é um importante ponto de convergência histórico e político destes dois campos 

marcados pelos movimentos populares sociais, debatendo questões na perspectiva do 

atendimento à infância do campo.  

A Educação Infantil do Campo inclui a diversidade de infâncias, povos e populações 

que vivem nos territórios rurais do país. Nessa perspectiva, o tema Educação Infantil do Campo, 

que já estava presente desde 1998 nas discussões dos movimentos de Educação do Campo, 

ganha na Resolução do CNE/CEB 1, de 3 de abril de 20023, maior evidência a partir da garantia 

da universalização do acesso à Educação Básica para as crianças residentes em áreas rurais, já 

definida pela constituição de 88. 

Apesar disso, Côco (2011) diz que a Educação Infantil do Campo no tocante ao espaço 

científico ainda é pouco explorada, ainda há uma escassez de material e produção acadêmica, 

sem contar as incipiências dos documentos legais entorno dessa modalidade de Educação 

Infantil, as políticas de Educação Infantil apenas referem-se à Educação do Campo e vice-versa, 

mas não há um aprofundamento das áreas sobre a especificidade da Infância do Campo. 

Em relação ao campo científico e as pesquisas sobre a infância na Educação Infantil do 

Campo, surgiu o interesse de questionar: quais produções científicas brasileiras defendidas no 

período de 2013-2017, publicadas no banco de tese e dissertações da CAPES, discutem sobre 

a Infância na Educação Infantil do Campo?  Portanto, este trabalho visou mapear as produções 

científicas brasileira e identificar as dissertações de mestrados e as teses de doutorado 

defendidas no Brasil no período de 2013 a 2017, publicadas no banco da CAPES, que 

investigaram a infância na Educação Infantil do Campo. O recorte temporal de 2013 a 2017 foi 

escolhido pelo fato de ter sido os cinco últimos anos, após uma década em que foram 

deliberadas as Diretrizes Operacionais para a Educação Infantil (Parecer CNE/CEB n°04/00, 

16 de fevereiro de 2000)4 e de Educação do Campo (Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril 

de 2002). 

Para tal, este estudo lançou mão do percurso metodológico de abordagem qualitativa e 

cunho bibliográfico do tipo Estado da Arte, que segundo as autoras Romanowski e Enz (2006) 

e Ferreira (2002) é um tipo de mapeamento que possibilita o conhecimento ou reconhecimento 

de estudos que estão sendo, ou já foram realizados em diferentes épocas e lugares.  

 
3 Estas Diretrizes, com base na legislação educacional, constituem um conjunto de princípios e de procedimentos 

que visam adequar o projeto institucional das escolas do campo às Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil, o Ensino Fundamental e Médio, a Educação de Jovens e Adultos, a Educação Especial, a 

Educação Indígena, a Educação Profissional de Nível Técnico e a Formação de Professores em Nível Médio na 

modalidade Normal. (BRASIL, 2002, p.1) 
4 Este Parecer trata, justamente, de vários aspectos normativos para a Educação Infantil, a serem considerados 

pelos sistemas educacionais, a partir da aprovação da LDB/96. (BRASIL, 2000, p.1) 
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Caminhos metodológicos: a construção da pesquisa  

Esta seção descreve o percurso metodológico da pesquisa. Além da abordagem 

metodológica, descreve o processo de triagem, palavras-chaves utilizadas para a seleção das 

pesquisas, e o processo de subdivisão por temas para alcançar os objetivos propostos. 

 Como metodologia, optou-se pela pesquisa de abordagem qualitativa de cunho 

bibliográfico do tipo Estado da Arte que é um tipo de mapeamento que possibilita o 

conhecimento ou reconhecimento de estudos que estão sendo, ou já foram realizados em 

diferentes épocas e lugares. Segundo Ferreira (2002, p. 258), o estado da arte são pesquisas: 

 
Reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e 

descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca 

investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em 

cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser 

analisado. 

  

Por tratar de um mapeamento das pesquisas científicas que abordam o tema a infância 

na Educação Infantil do Campo, o estado da arte nas perspectivas de Romanowski e Ens (2006, 

p.39): 

 
Pode significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico 

de uma área de conhecimento, pois procura identificar os aportes 

significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as 

restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de 

disseminação, identificar experiências inovadoras investigadas que apontem 

alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as 

contribuições da pesquisa na constituição de propostas na área focalizada.  

 

Assim, para o levantamento dos dados foram analisados os títulos e os resumos das 

dissertações e das teses no banco da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) que é uma fundação vinculada ao Ministério da Educação (MEC) do Brasil 

que atua na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em 

todos os estados do país. Em alguns casos, devido à necessidade, foi realizada buscas nas 

introduções, conclusões ou até leituras integrais dessas produções. 

No início da produção dos dados, alguns obstáculos surgiram:  Como o tema Educação 

Infantil do Campo é uma nomenclatura recém-formada, criado a partir da junção das 

terminologias Educação Infantil e Educação do Campo, encontrar pesquisas que possuíssem no 

seu título, resumo ou palavras-chave a denominação Educação Infantil do Campo e que 

tratassem realmente desse tema foi como encontrar “agulha no palheiro”, pois ao usá-lo como 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Stricto_sensu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mestrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doutorado
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descritor de mapeamento no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES apareceram 1.036.985 

trabalhos, quase que impossibilitando a pesquisa.  

Desse modo, foi preciso repensar os rumos das buscas, e utilizar como palavras de 

investigação algumas terminologias e/ou nomenclaturas de uso mais específicos de pesquisas 

que discutem a Educação Infantil para as crianças do Campo, tais como: infância e campo; 

creche e pré-escola do campo; Educação Infantil no meio rural; educação e infância no rural; 

Educação Infantil e escolas do campo; crianças do meio rural e educação; políticas públicas 

para infância do campo e etc.  

A justificativa pela utilização destas palavras é que as mesmas puderam oferecer uma 

especificidade maior para as pesquisas que direcionaram o foco para a infância na Educação 

Infantil do Campo, mesmo assim, apareceram muitos trabalhos fora do tema pesquisado, 

prolongando o processo de triagem.  

Vale ressaltar que, surgiram durante as buscas, pesquisas que abordaram o tema infância 

do Campo, mas não necessariamente na Educação Infantil; ou infância na Educação Infantil, 

mas não do Campo; e outras tratavam de Educação Infantil do Campo, mas não na temática das 

infâncias, por exemplo, formação docente para Educação Infantil do Campo, TIC’s na 

Educação Infantil do Campo, dentre outros. 

Como pode ser observada abaixo, na tabela 1, com essa nova triagem foram encontrados 

198 trabalhos, destes só 103 realmente tratavam da Educação Infantil do Campo.  Em seguida, 

com a leitura dos títulos das obras sobraram 76 produções e depois da leitura dos resumos 

restaram 32 trabalhos.  

Resultado do banco de dados da CAPES 

Quantidade de 

produções 

encontradas 

Quantidade de produções que tratam da 

Educação Infantil do Campo 

Quantidades de 

produções 

selecionadas 

198 

103 

20 
Relevantes por 

 Título 

Relevantes por 

resumo 

76 32 

E por fim, após a análise do material e uma leitura mais detalhada do título e resumo 

das obras que restaram, foram selecionadas 20 produções científicas que abordaram o tema 

Infância na Educação Infantil do Campo. Como disposto na tabela 2 a seguir, na qual se 

encontra o autor e instituição da obra; título; palavras-chaves; tipo de trabalho de conclusão (se 

é tese ou dissertação); e o ano de defesa da obra. 

Tabela 1 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Teses e dissertações selecionadas do banco de dados da CAPES 

Autor/instituição Título Palavras chaves 

Tipo de 

trabalho de 

conclusão 

Ano 

de 

defesa 

1
 

Mariulce da Silva Lima 

Leineker /Universidade 

Federal De Santa 

Catarina 

O direito à educação infantil 

do campo no município de 

pinhão: ponto de vista das 

famílias 

Educação e 

Infância;  

Políticas Públicas;  

Educação Infantil 

do Campo; 

Famílias 

Tese 2016 

2
 

Raphaela Dany Freitas 

Silveira 

Goncalves/Universidad

e Estadual De Feira De 

Santana 

O estado da arte da infância e 

da educação infantil do campo: 

debates históricos, construções 

atuais. 

Educação Infantil,  

Educação do 

Campo,  

Infância No/Do 

Campo 

Dissertação 
2013 

3
 

Denise Rangel Miranda 

De Oliveira/ 

Universidade Do 

Estado Do Rio De 

Janeiro 

Educação infantil em 

contextos rurais: perspectivas 

presentes na produção 

acadêmica da última década 

(2000-2010) 

Infância.  

Política 

Educacional. 

Educação Infantil 

Rural/do Campo 

Tese 

 

2016 

 

4
 

Patrícia Oliveira 

Santana Dos 

Santos/Universidade 

Federal Da Paraíba 

(João Pessoa) 

A reinvenção da infância: o 

programa bolsa família e as 

crianças da comunidade de 

feira nova (Orobó) no agreste 

pernambucano 

Escolarização. 

Infância. 

Ludicidade.  

Programa Bolsa 

Família. Trabalho. 

Dissertação 
2014 

 

5
 

Franciele Clara 

Peloso/Universidade 

Federal De São Carlos 

Infâncias do e no campo: um 

retrato dos estudos 

pedagógicos nacionais 

Educação Infantil, 

Infância, Educação 

do Campo, 

Diversidade 

Tese 
2015 

6
 

Patrícia Alves 

Carvalho/Universidade 

Federal De Mato 

Grosso Do Sul 

O sentimento de infância e as 

singularidades da criança no 

olhar do professor da escola 

polo pantaneira de 

Aquidauana: uma análise em 

fenomenologia 

Infância; Escola 

Polo Pantaneira de 

Aquidauana, MS; 

Fenomenologia. 

Tese 
2013 

 

7
 

Leomárcia Caffe De 

Oliveira/Universidade 

Federal Da Bahia 

O que você descobriu sobre a 

gente? A escola de educação 

infantil do campo a partir do 

olhar das crianças 

Infâncias, Crianças, 

Educação do 

Campo, Educação 

Infantil do Campo, 

Cotidiano Escolar. 

Tese 
2013 

8
 

Adriana Pacheco Da 

Silva 

Santos/Universidade 

Do Estado De Mato 

Grosso 

Significações do currículo da 

educação infantil do/no campo 

para a comunidade escolar de 

um assentamento de reforma 

agrária na região norte de mato 

grosso 

Educação Infantil 

do/no Campo; 

Crianças; Infâncias; 

Currículo. 

Dissertação 
2016 

9
 

Carmem Virginia 

Moraes Da 

Silva/Universidade Do 

Estado Da Bahia 

O brincar das crianças do 

campo e a educação infantil 

Brincar; 

Desenvolvimento 

Infantil; Educação 

Infantil do Campo. 

Tese 2016 

Tabela 2 
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1
0
 Ellen De Lima 

Souza/Universidade 

Federal De São Carlos 

Experiências de infâncias com 

produções de culturas no Ilê 

Axé Omo Oxé Ibá Latam 

Processos 

Educativos; 

Produção de 

Culturas Infantis; 

Candomblé; 

Educação Infantil. 

Tese 2016 

1
1
 Luana Santos Da 

Silva/Universidade 

Federal Do Rio Grande 

A infância dos “pequenos 

indígenas” Mbyá-Guarani Da 

Tekoá Pindó Mirim: os 

entrecruzamentos com a 

natureza e o protagonismo nos 

processos educativos 

Infâncias; 

Natureza; Educação 

Ambiental; 

Formação de 

Educadores. 

Dissertação 2017 

1
2
 

Maria De Fatima 

Ribeiro/Universidade 

Federal De Mato 

Grosso Do Sul 

Educação infantil do campo: 

mais respeito nossas crianças 

têm direito 

 

Educação Infantil 

do Campo; Creche 

no Campo; Família 

Dissertação 2016 

1
3

 

Daliana 

Loffler/Universidade 

Federal De Santa Maria 

Educação infantil na escola do 

campo: o que as crianças no 

sinalizam sobre este contexto 

Educação Infantil, 

Escola do Campo, 

Escuta De Criança. 

Dissertação 
2013 

1
4
 

Franciele 

Druzian/Universidade 

Federal De Santa Maria 

O lugar da educação infantil 

do campo na Escola Municipal 

De Ensino Fundamental Major 

Tancredo Penna De Moraes, 

Santa Maria/RS. 

Educação do 

Campo; Educação 

Infantil; Lugar. 

Dissertação 
2015 

 

1
5
 

Ester Alves 

Lopes/Universidade 

Federal De Goiás 

Educação infantil do campo no 

município de bela vista de 

goiás: a pré-escola para 

crianças residentes na área 

rural 

Educação Infantil 

do Campo. 

Educação do 

Campo. Pré-Escola. 

Políticas 

Educacionais 

Dissertação 2016 

1
6

 

Cleria Paula 

Franco/Universidade 

Do Estado De Mato 

Grosso 

A “escola da criança feliz”: 

significações da educação 

infantil do/no campo 

Educação Infantil 

do/no Campo; 

Significações; 

Matriz 

SócioHistórica 

 

Dissertação 

 

2016 

1
7
 

Fernanda Regina Silva 

De Aviz/Universidade 

Do Estado Do Pará 

O olhar da criança do campo 

sobre a cultura local: um 

estudo em uma escola de 

Tracuateua-PA. 

Infância; Criança; 

Educação Infantil 

do Campo; Cultura 

Local E Escolar. 

Dissertação 
2016 

1
8
 

Beatriz Nogueira 

Marques De 

Vasconcelos/Universid

ade Estadual De 

Campinas 

Modos de participação e 

apropriação da cultura: vida, 

escola e mídia na educação 

infantil do campo 

Educação Infantil, 

Escola do Campo, 

Cultura, Mídias, 

Apropriação, 

Habitus, 

Perspectiva 

Histórico-Cultural. 

Dissertação 
2016 

1
9
 

Patrícia Rejane Da 

Silva 

Uchoa/Universidade 

Federal De Juiz De 

Fora 

A política da educação infantil 

pública do campo 

Políticas Públicas, 

Educação Infantil e 

Educação do 

Campo. 

Dissertação 
2015 
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Fonte: Dados da Pesquisa 

Gráfico 1 

2
0
 

Regina Lucia Couto De 

Melo/Universidade 

Federal De Minas 

Gerais 

O Direito À Educação Infantil 

E A Oferta Pública Em Minas 

Gerais Para Crianças De 0 A 6 

Anos Dos Povos Quilombolas 

Educação 

Quilombola. 

Educação Infantil. 

Direito à Igualdade. 

Direito à Diferença; 

Territórios 

Quilombolas de 

Minas Gerais. 

Dissertação 
2016 

Depois das pesquisas selecionadas, foi traçada a cronologia da produção científica, 

dentro do recorte temporário já apontado, e após isso, identificado o tema a qual pertence. 

Organizar as pesquisas em temas ou categorias é o que Romanowski (2002) chama de 

tendências dos temas. Esse procedimento é de grande relevância, pois segundo as autoras 

(ROMANOWSKI e ENS, 2006, p.39) “ele faz com que a pesquisa tenha uma abrangência 

maior revelando os múltiplos enfoques e perspectivas”. 

Posteriormente, foram analisadas as regiões do país que estão localizadas, os 

procedimentos metodológicos utilizados pelas produções selecionadas e, por fim feita uma 

análise do conhecimento já elaborado, para a partir daí, apontar as principais discussões 

existentes. 

 

Mapeamento das produções científicas 

Esta seção propõe-se apresentar o resultado das buscas de teses e dissertações no banco 

da CAPES, para isso faz uma constituição da linha do tempo de acordo com o ano de defesa de 

cada produção selecionada e distribuição por regiões do País, discutir os procedimentos 

metodológicos utilizados por essas produções científicas e apontamentos das principais 

temáticas evidenciadas pelos trabalhos.  

Como dito anteriormente, foram encontrados no banco de dados da Coordenação de 

aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior (CAPES) o total de 20 produções referentes à 

temática de infância na Educação Infantil do Campo, no período de 2013-2017. Dessas 

produções sete foram teses de doutorado e treze dissertações de mestrado. Como observado no 

gráfico a seguir.  

 

 

7
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A busca foi realizada no site oficial de Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES por 

palavras-chave e interfaces de vocábulos referentes ao tema. Constituindo uma linha do tempo, 

pode-se perceber no gráfico 2, que a quantidade de trabalhos encontrados com a temática da 

infância na Educação Infantil do Campo, oscilou ao longo desses cinco anos, tendo um ápice 

no ano de 2016. Como observado a seguir: 

Gráfico 2 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre esse apogeu de teses e dissertações no ano de 2016, infere-se relação com o que 

Santos (2018, p. 199) afirma quando diz que:  

 

Um diagnóstico evidenciaria, por exemplo, a potencialidade do PNE para 

atingir a meta um, que objetiva a universalização da educação infantil na pré-

escola até o ano 2016. A partir desse diagnóstico, seria possível mensurar o 

desafio e o investimento para o Estado de tal meta, o que é, inclusive, 

imprescindível no caso da Educação Infantil do Campo, na qual se identifica 

a intensificação do fechamento das escolas, o que pode levar as famílias a não 

matricularem as crianças dessa faixa etária na escola, em função das distâncias 

a serem percorridas diariamente. 
 

Com isso, torna-se de grande relevância pesquisas que trata sobre o tema Educação 

Infantil do Campo, nesse período. No entanto, observa-se que o número ainda é bastante 

limitado se levarmos em consideração a diversidade e quantidade de programas de mestrado e 

doutorado na área de educação que temos no Brasil. Como observado na tabela 3 de cursos 

avaliados e reconhecidos por área de avaliação retirada do site Plataforma Sucupira da CAPES, 

onde estão expostas as quatro áreas de conhecimento que tem o maior número de cursos em 

mestrado e doutorado, estando a Educação em quarto lugar. Segundo o site da Plataforma 

Sucupira da CAPES, há no Brasil 176 programas de pós-graduação aprovados na área de 

educação, sendo 54 de Mestrado e 76 que abrangem mestrado e doutorado5. 

 
5Dados encontrados no site: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaAvaliacao

.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213  

0

5
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ANO DE DEFESA DAS PRODUÇÕES

Fonte: Dados da Pesquisa 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213
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Total de Programas de pós-graduação 
Totais de Cursos de pós-

graduação 

Nome Total ME DO MP ME/DO Total ME DO MP 
ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA E DE 

EMPRESAS, 

CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E 

TURISMO 

189 49 4 75 61 250 110 65 75 

CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS I  

224 59 1 20 144 368 203 145 20 

EDUCAÇÃO 176 54 0 46 76 252 130 76 46 

INTERDISCIPLINAR  349 141 13 93 102 451 243 115 93 

 

 

A área de conhecimento das produções analisadas em sua maioria é do campo da 

educação, apesar da área das Ciências Agrárias I, ter maior número de cursos de pós-graduação, 

não teve nenhuma produção dessa área. Com isso, infere-se que, como afirmado anteriormente, 

segundo Côco (2011) a Educação Infantil do Campo é um termo relativamente novo oriundo 

da junção da Educação Infantil e da Educação do Campo. E, sendo a Educação Infantil lugar 

de luta da educação desde seus primórdios, percebe-se que isso também se manteve na 

Educação Infantil do Campo.  

Dando continuidade às análises, e em analogia à distribuição dessas obras com relação 

às regiões do país e por universidades em que foram defendidas, foi possível constatar na tabela 

4, a seguir, que a região Norte apresentou um menor número de trabalhos apresentados, e 

conforme o site da Plataforma Sucupira da CAPES essa região6 é a que oferece menos 

Programas de pós-graduação, 239 exatamente, enquanto a região sudeste oferece 1931. E 

mesmo oferecendo só 354 programas de pós-graduação, a região Centro-Oeste, apresenta o 

maior número de trabalhos realizados, com destaque de duas universidades que se repetem em 

número de defesas a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS e Universidade do 

Estado de Mato Grosso – UNEMAT, ambas com dois trabalhos. Outras duas universidades 

também aparecem duas vezes em número de trabalhos defendidos a Universidade Federal de 

Santa Maria – UFSM, da região Sul e a Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, da 

região Sudeste. As outras aparecem somente uma única vez em números de defesas. 

  

 
6  Dados encontrados no site: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoRegiao.jsf;jses

sionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213 

Tabela 3 

 

Fonte:https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativo

AreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213 

 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=27
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=27
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=27
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=27
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=27
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=27
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=42
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=42
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf;jsessionid=cDxOEkRKM5AJbOxCTNw9f-gq.sucupira-213?areaAvaliacao=38
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaAvaliacao=45
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REGIÕES UNIVERSIDADES QUANTIDADES TOTAL 
N

O
R

T
E

 

UEPA 1 1 

S
U

L
 

UFSC 1 

4 FURG 1 

UFSM 2 

N
O

R
D

E
S

T
E

 UEFS 1 

4 
UEPB 1 

UFBA 1 

UNEB 1 

C
E

N
T

R
O

-O
E

S
T

E
 UFMS 2 

7 

UNEMAT 2 

UFG 1 

UFJF 1 

UFMG 1 

S
U

D
E

S
T

E
 UERJ 1 

3 UFSCar 2 

UNICAMP 1 

 

Outro dado analisado são as metodologias usadas nas produções, pois sabe-se que essa 

é uma parte fundamental para a pesquisa, pois nela é validado o caminho escolhido para se 

chegar ao fim proposto pela pesquisa. Em concordância com a definição de metodologia que 

Minayo (2007, p. 44) afirma: 

 
(...) a) como a discussão epistemológica sobre o “caminho do pensamento” 

que o tema ou o objeto de investigação requer; b) como a apresentação 

adequada e justificada dos métodos, técnicas e dos instrumentos operativos 

que devem ser utilizados para as buscas relativas às indagações da 

investigação; c) e como a “criatividade do pesquisador”, ou seja, a sua marca 

pessoal e específica na forma de articular teoria, métodos, achados 

experimentais, observacionais ou de qualquer outro tipo específico de resposta 

às indagações específicas. 

 

Dessa forma, a metodologia vai além da descrição dos procedimentos, indicando a 

escolha teórica realizada pelo pesquisador para abordar o objeto de estudo. Nesse sentido, a 

Tabela 4 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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partir da análise dessas 20 produções, foi possível constatar que 18, ou 90%, fez uso de uma 

metodologia de pesquisa de cunho qualitativo, utilizando os seguintes procedimentos para a 

geração dos dados: observação; etnografia por meio de registros escritos, fílmicos e 

fotográficos; produção de desenhos; apresentações teatrais; entrevistas nas mais variadas 

formas. E somente 01, ou 5%, de cunho quantitativo e 01, ou 5% apontada como quanti-

qualitativa. Como observado no gráfico a seguir: 

 

 

A pesquisa etnográfica, utilizando registros escritos, fílmicos e fotográficos fez parte de 

10 trabalhos. A partir da leitura dos resumos e partes do corpo desses trabalhos, observa-se que 

há uma descrição de eventos do cotidiano que foram valiosos para a interpretação e análise da 

realidade das crianças no contexto educativo, ou seja, na instituição da Educação Infantil do 

Campo, no contexto familiar e social, apresentando dados empíricos sólidos para essa 

constatação. 

Outro procedimento metodológico que também marcou forte presença foi a pesquisa de 

campo, usando como técnica de coleta de dados a entrevista de caráter exploratório. Fizeram 

uso das entrevistas semiestruturadas, 05 produções, outras de entrevistas não estruturadas, 01 

produção, totalizando 06 produções que utilizaram a entrevista como um instrumento 

metodológico.  

As outras 03 produções em análise fizeram uso da pesquisa bibliográfica como 

procedimento metodológico. Como visto a seguir, na tabela 5. 

90%

5% 5%

TIPOS DE PESQUISA: 
ABORDAGEM

QUALITATIVA QUANTITATIVA QUANTI-QUALITATIVA

TIPOS DE PESQUISA: 

ABORDAGEM 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

QUALITATIVA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

Gráfico 3 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Tabela 5 
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Levando em consideração que todos os procedimentos metodológicos observados nas 

produções analisadas são frequentemente utilizados em pesquisas empíricas com crianças, vale 

ressaltar que, as crianças, apesar de ser a principal fonte das informações a serem produzidas, 

na maioria dos trabalhos selecionados, não foram os únicos sujeitos de pesquisa, variando-se 

em pais e mães de estudantes das instituições de Educação Infantil do Campo, professores, 

gestores, família em geral e pessoas da comunidade onde as instituições de Educação Infantil 

do Campo estão inseridas. 

Esse fato deve estar em concordância com o que Fernandes (2016) afirma que, sendo a 

investigação na infância, com crianças consideradas atores, direta ou indiretamente, mas 

sempre importante no conhecimento que se constrói acerca delas, tem uma história 

relativamente recente. Por isso, alguns pesquisadores não se sentem seguros em realizar uma 

pesquisa somente com crianças.  Para ilustrar isso, faz-se uso da afirmação de Quinteiro (2003, 

p.4) ao dizer que “no âmbito da Sociologia, há ainda resistência em aceitar o testemunho infantil 

como fonte de pesquisa legítima”.  

Mesmo assim, é importante evidenciar que, ficou claro que todos os pesquisadores 

tiveram como principal ação uma primeira aproximação com os sujeitos, crianças e adultos, 

envolvidos na pesquisa, com vistas a analisar sobre a melhor forma de pesquisa a partir de dados 

extraídos da própria realidade. 

Assim sendo, nosso mapeamento dos trabalhos também foi feito com vistas a conhecer 

a diversidade das populações rurais7 presente nos estudos, como disposto na tabela 6.  

 

DIVERSIDADE DE POPULAÇÃO RURAL NAS SITUAÇÕES INVESTIGADAS 

CONSIDERANDO AS TEMÁTICAS DOS TRABALHOS 

POPULAÇÃO RURAL 
Nº DE 

TRABALHOS 

 
7 A Resolução 02/2008, do Conselho Nacional de Educação, que estabelece diretrizes, normas e princípios para a 

Educação Básica do Campo, define as populações rurais como: agricultores familiares, extrativistas, pescadores 

artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da reforma agrária, quilombolas, caiçaras e outros. 

PESQUISA ETNOGRAFIA 

PESQUISA DE CAMPO 

QUANTITATIVA ANÁLISE COMPARATIVA 

QUANTI-QUALITATIVA PESQUISA BIBLIOGRAFICA 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Tabela 6 
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MORADORES DE COMUNIDADE RURAL 11 

COMUNIDADE PANTANEIRA 01 

ASSENTAMENTOS 02 

QUILOMBOLA 02 

INDÍGENAS 01 

RURAL NÃO ESPECIFICADO 03 

 

Ao observar a tabela 6 percebe-se que, o maior número, 11 mais precisamente, é de 

trabalhos com moradores de comunidade rural específica de um município, portanto, não se 

evidencia preocupação com as características concretas do contexto e das populações locais. 

Quando os trabalhos remetem às populações, acredita-se que estejam explicitando os moradores 

de comunidade rural para populações sem vinculação alguma com a reforma agrária. Das 

demais identidades, 03 estudos não especificam sua população rural, por se tratarem de 

pesquisas de cunho bibliográfico. Em seguida, 02 pesquisas apresentam como diversidade 

assentamentos e 02 quilombolas, duas comunidades rurais definidas pela relação com a reforma 

agrária e também por uma identidade a partir desse vínculo e somente 01 para indígenas e para 

comunidade pantaneira.  

 

Considerações finais 

Com já apontado anteriormente, para responder o problema central e atingir os objetivos, geral 

e específicos, fez uso da metodologia de abordagem qualitativa de cunho bibliográfico, 

denominada Estado da Arte, na perspectiva das autoras Romanowski e Enz (2006) e Ferreira 

(2002), que é um tipo de mapeamento que possibilita o conhecimento ou reconhecimento de 

estudos que estão sendo, ou já foram realizados em diferentes épocas e lugares.  

Com o levantamento realizado com as 20 produções científicas selecionadas do 

Catálogo de Teses e Dissertações do banco da CAPES, contatou-se que em relação à área de 

conhecimento das produções analisadas em sua maioria é da educação, apesar de ter outras 

áreas que estudam o Campo e suas relações, tal como as Ciências Agrárias I, que como visto 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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anteriormente tem um número de cursos de pós-graduação até maior, e não teve nenhuma 

produção dessa área.  

Considerou-se importante trazer, para esta pesquisa, tais dados para analisar, haja vista o 

enfoque educacional presente nas produções científicas revela a apropriação desta área do 

conhecimento já que a Educação Infantil é lugar de luta da educação desde seus primórdios, 

percebe-se que isso também se manteve na Educação Infantil do Campo.  

Foi possível verificar também as metodologias usadas pelas pesquisas selecionadas, e 

notou-se que 18 das 20 produções, fizeram uso de uma metodologia de pesquisa de cunho 

qualitativo, utilizando os seguintes procedimentos para a geração dos dados: observação; 

etnografia por meio de registros escritos, fílmicos e fotográficos; produção de desenhos; 

apresentações teatrais; entrevistas nas mais variadas formas. 

Em síntese, todos os procedimentos metodológicos apontados nos trabalhos 

selecionados evidenciaram que, para se optar por um instrumento em detrimento dos demais, o 

pesquisador precisa conhecer os sujeitos e objeto da pesquisa que, e fazer a escolha com base 

nesse reconhecimento.  

Deste modo, a presente pesquisa anuncia e denuncia a urgência nas pesquisas sobre as 

crianças pequenas residentes no campo e sua educação institucionalizada, quando demandada 

pelas populações do campo. O debate de Educação Infantil do Campo abre visibilidade para 

que se discutam as infâncias do Campo e Políticas Públicas educacionais. Tal visibilidade ainda 

não implica na qualidade dos serviços ofertados a estas populações, por isso, também a 

denúncia, por meio desta produção científica, que pretende alargar-se para além do meio 

acadêmico, sobre a insuficiência de políticas públicas educacionais voltadas ao público infantil 

da Educação Infantil do Campo. 
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